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RESUMO 
 

O bioma Pantanal é caracterizada por uma planície de inundação, presente no 

centro-oeste do Brasil, e este local abriga uma grande diversidade de animais, 

como as onças-pintadas (Panthera onca). Em 2020 e 2021 ocorreram incêndios 

de grandes intensidades no bioma, ameaçando esses animais, já em risco de 

extinção, em seu habitat natural. Diante disso, o estudo objetivou avaliar a 

situação das onças-pintadas resgatadas por organizações governamentais (OG) 

e organizações não governamentais (ONG) durante esses incêndios. A coleta 

de dados foi realizada por meio de questionários com perguntas objetivas 

relacionadas a captura, tratamento e reintegração dos animais. O questionário 

foi enviado para as organizações governamentais (OGs) e organizações não 

governamentais (ONGs) através da plataforma Google Forms®. O levantamento 

das organizações foi realizado através da busca em diversos websites que 

noticiaram com frequência o desenvolvimento dos incêndios e seus 

desdobramentos. Foram obtidos 10 questionários respondidos, sendo 

registradas 7 onças-pintadas distintas afetadas pelos incêndios no bioma 

Pantanal no ano de 2020, sendo 5 dessas liberadas em seu habitat, 1 está sendo 

mantida em cativeiro e 1 veio a óbito, enquanto em 2021 não houve registros. 

Este estudo indicou que a maioria dos animais afetados foram reintroduzidos em 

seu habitat natural após sua recuperação. 

 
Palavras-chaves: Conservação. Panthera onca. Queimadas. Reabilitação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

The biome Pantanal is characterized by flooded plain areas located in the center-

western region of Brazil. Pantanal houses a great diversity of animal species, 

such as jaguars (Panthera onca). In 2020 and 2021, the biome suffered fires of 

great magnitude threatening these animals that are already listed on the IUCN 

red list of endangered species. With that being said, this study aimed to evaluate 

the situation of jaguars rescued by governmental organizations (GO) and non-

governmental organizations (NGO) during these fires. Data collection was carried 

out through objective questions related to the capture, treatment and 

reintegration of the animals. The survey was sent to governmental organizations 

(GO) and non-governmental organizations (NGOs) through Google Forms®. The 

information provided by the organizations was developed by searching sites that 

frequently reported the development of fires and their consequences. 10 

completed surveys were obtained, registering a total of 7 different jaguars 

affected by the fires that occurred in Pantanal in 2020. 5 jaguars were 

reintroduced to their habitat, 1 is currently being held captive while receiving 

treatment and 1 died because it didn´t resist the consequences of the fires. There 

were no records obtained in 2021. This study indicated that the majority of jaguars 

were reintroduced to their natural habitat after rehabilitation. 

 
Keywords: Conservation. Panthera onca. Fires. Rehabilitation. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A onça-pintada (Panthera onca), também conhecida como jaguar, é 

considerada o maior felino carnívoro nativo das Américas (FURTADO et al., 

2015). Esta espécie teve sua população bastante reduzida devido às ações 

antrópicas, como os conflitos com criadores de gado, comercialização da sua 

pele e caça esportiva levando à mesma ao risco de extinção (FRANCO e SILVA, 

2020). 

No Brasil, a onça-pintada predomina no bioma Pantanal (PERILLI et al., 

2016), localizado no centro da América do Sul, sendo caracterizado pela sua 

planície de inundação na bacia do Rio Paraguai, com altitude de 80 a 150m 

acima do nível do mar, com estações marcantes de inverno seco e verão 

chuvoso, além da variedade de espécies presentes da fauna e flora brasileiras 

(SILVA et.al, 2003).  

A pecuária de corte é a principal atividade econômica da região, sendo 

comum as queimadas controladas no bioma para transformar a vegetação em 

áreas de pastagens, mas esse ato pode ocasionar incêndios, visto que, no 

período seco, a umidade do ar é relativamente baixa, ficando mais propícia à 

propagação do fogo, e a partir do momento em que se perde o controle das 

queimadas, o fenômeno é denominado incêndio (RODRIGUES et al., 2002). 

As grandes vítimas dos incêndios são principalmente os mamíferos, 

afetando-os diretamente a partir da inalação da fumaça, desidratação, 

queimaduras e mortes (CAZATI et al., 2021), além da perda de seu habitat 

(FRIZZO et al., 2022). Como a onça-pintada é um animal ágil e excelente 

nadadora, tem maior facilidade de escapar do local, mas ainda assim, sua fuga 

é agravada pelas queimaduras e a falta de recursos no seu habitat após a 

ocorrência dos incêndios (FRANCO e SILVA, 2020). Por sua vez, quando o fogo 

atinge as áreas rapidamente, as onças-pintadas podem vir a morrer pelo mesmo 

(FRIZZO et al., 2022).  

Tendo em vista o avanço da agropecuária é possível correlacionar a 

mudança de paisagem, desmatamento, incêndios em plantações entre outras 

alterações ocorrentes no bioma com a expansão das atividades agropecuárias 

(ICMBIO, 2018). Devido à presença de fronteiras agrícolas presentes na região 

do Centro-Oeste, a caça e a capturas de animais silvestres tornaram-se mais 
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recorrentes, uma vez que com o habitat degradado a fauna torna-se mais 

vulnerável às ações humanas (ICMBIO, 2018).  

Nesta perspectiva, o Brasil é o país que apresenta maior biodiversidade, 

porém, em contrapartida é o que tem maior quantidade de espécies em risco à 

extinção (VIELLA e LOPES, 2018). O principal responsável por essa ameaça 

aos animais é a perda de habitat, como ocorre com os incêndios no bioma 

Pantanal (VIELA e LOPES, 2018). 

Assim, objetiva-se avaliar a recuperação das onças-pintadas resgatadas 

após incêndios florestais no bioma Pantanal dos anos de 2020 e 2021.  

 

2. REVISÃO DA LITERATUTRA  
 

2.1 Bioma Pantanal  
 
Um bioma é definido como uma área geográfica, com mais de um milhão 

de metros quadrados, que apresenta um padrão de vegetação, altitude, solo, 

macroclima, fauna e flora, entre outros fatores (COUTINHO, 2006). Estando, 

neste aspecto, o Brasil dividido pelos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (CHAVES; SOUZA e FREITAS, 2020) 

O bioma Pantanal é representada por uma área de 150.457 km² (IBGE, 

2009) e está presente no estado do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (VIGANÓ 

et al., 2017), sendo 65% do bioma ocupado pelo Mato Grosso do Sul (KANTEK 

et al., 2018). Levando em consideração esses dados, é de se esperar que a 

maior abundância de onças-pintadas resgatadas esteja nesta região. 

Este bioma apresenta uma enorme planície de inundação, que se 

caracteriza de forma marcante pelo seu verão chuvoso, que acontece nos meses 

de outubro a março e o inverno seco, nos meses de abril a setembro (PERILLI 

et al., 2016).  

O Pantanal contém uma grande diversidade da fauna e flora brasileiras, 

abrangendo uma variedade de espécies ameaçadas à extinção (MANOEL et al., 

2014), que torna de extrema importância a preservação deste bioma para evitar 

detrimento da biodiversidade do local.  
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2.2 Onça Pintada (Panthera Onca) 
 

A onça-pintada (Panthera onca) é um grande predador (ÁVILA-NÁJERA 

et al., 2018) que está extinta no Estados Unidos, El Salvador e parte do Panamá 

(HOOGESTEIJN, 2001), sendo considerada globalmente como quase 

ameaçada pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 

pois atualmente a espécie não se enquadra nas categorias Criticamente em 

Perigo, Em Perigo e nem Vulnerável, no entanto, está próxima de ser 

considerada ameaçada (IUCN, 2017). 

De acordo com a fisiologia e características das onças-pintadas, como 

sua estrutura física atlética e sua mordida forte, considerada a mais potente entre 

os felinos, o animal tende a tramar armadilhas para suas presas ao invés de ter 

maior gasto energético com caças longas (FRANCO e SILVA, 2020). 

Os jaguares têm como habitat natural as vegetações mais fechadas, como 

por exemplo, as florestas (HOOGESTEIJN, 2001). Com a crescente perda de 

seus espaços naturais, esses animais tendem a buscar refúgio em vegetações 

abertas, seguindo para fazendas e, consequentemente, podem atacar o gado 

(WULTSCH et al., 2016). A onça-pintada torna-se alvo da caça quando vista em 

rebanhos (TORTATO, 2018). Ademais, a pele desses animais é muito atraente, 

o que faz com que eles sejam caçados e mortos para comercialização (ÁVILA-

NÁJERA et al., 2018). Todo esse contexto faz com que a espécie corra risco de 

extinção. 

A Panthera onca é classificada como espécie bandeira ou espécie 

guarda-chuva pelo fato de que por meio da conservação de seu habitat, é 

possível preservar diversas outras espécies, tanto de fauna quanto de flora local, 

por se tratar de um animal que utiliza extensas áreas para sobreviver (ABREU 

et al., 2004). A onça-pintada também serve como bioindicador, ou seja, é 

possível saber a qualidade do ambiente através da presença da espécie, pelo 

fato de sua sobrevivência em uma área indica presença de recursos, 

demonstrando o equilíbrio dentro dessa cadeia no local (PORFIRIO, 2019). 
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2.3 Incêndios  
 
O processo de globalização e a sociedade moderna gera risco ambientais, 

causado por processos naturais ou consequências das atividades humanas e 

industriais (CARVALHO, et al.,2017).  O risco é definido como a percepção de 

perigo, catástrofe e ameaça possível, pois ele é assumido, presumível e 

avaliado. O desmatamento, a poluição e mudanças climáticas podem ser uma 

ameaça e gerar consequências catastróficas para o planeta. Essas mudanças 

em particular podem agravar a incidência de incêndios florestais (PARROT et 

al., 2021). 

A ocorrência de incêndios nos meses de abril a setembro pode ser comum 

por causa da baixa umidade de ar e elevadas temperaturas, características do 

bioma Pantanal, fator que colabora para, após o surgimento, ocorrer uma rápida 

propagação do fogo, prejudicando o ecossistema e contribuindo para a extinção 

de espécies nativas (VIGANÓ et al., 2018). O surgimento do fogo nessas regiões 

pode ser causas antrópicas, de modo acidental ou intencional, este último 

caracterizando o incêndio criminoso (ROGERS et al, 2015). 

A prática de queimadas controladas com o intuito de transformar as 

vegetações em áreas de pasto, é uma prática favorável aos fazendeiros que 

utilizam esse campo para a agricultura e produção de animais (GIGANTE e 

ZAVALA, 2007), mas representa também um perigo ao meio ambiente, uma vez 

que, tais acontecimentos causam catástrofes à biodiversidade do local, 

contribuindo para a morte dos animais e da vegetação (VIGANÓ et al., 2018). 

De acordo com a Resolução CONAMA nº11, de 14 de dezembro de 1998, as 

queimadas devem respeitar as Áreas de Preservação e deve-se ter cuidado para 

que a umidade do ar e o vento da região não deixe o fogo propagar, sendo 

também necessário uma equipe de apoio que consiga moderar a situação, caso 

haja a ocorrência de incêndio (BRASIL, 1998).  

O solo da região incendiada é danificado, prejudicando o crescimento da 

flora devido à falta de nutrientes e água e, consequentemente, a fauna é afetada 

pela escassez de alimento (RODRIGUES et al., 2002).  

Segundo os dados estatísticos do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), o número de focos avaliados no ano de 2020 foi de 22.116, 

superando os dados desde o ano 1998 e, em 2021 foi de 8.258, totalizando em 
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30.374 focos de incêndio atingidos no Pantanal nesses dois anos. Sendo assim, 

o Pantanal foi considerado o terceiro bioma brasileiro mais afetado, ficando atrás 

da Amazônia e do Cerrado, respectivamente (INPE, 2022). 

Segundo Viela e Lopes (2018), devido à grande extensão do bioma, os 

incêndios ocasionam maior perda de habitat, prejudicando a conservação das 

espécies.  

Os efeitos do fogo podem variar conforme a época do ano, a propagação 

do fogo e a dimensão do mesmo, afetando a vegetação do local. As espécies 

com maior mobilidade buscam por refúgio e são mais propícias escapar dessas 

situações (NASCIMENTO e GERING, 2018). Como por exemplo a Panthera 

onca que por ser um animal ágil consegue escapar com mais facilidade, o que 

contribui para um baixo índice de mortalidade, quando comparado a animais 

mais lentos. No entanto, atingida pelo incêndio no momento de ocorrência ou 

imediatamente após, a onça-pintada pode ter seus membros afetados pelas 

queimadas, como as patas, o que pode prejudicar a sua sobrevivência 

futuramente, assim como inalar a fumaça produzida pela queimada, além da 

perda de habitat (CHAVES et al., 2020) e da desidratação grave do animal 

(CAZATI et al., 2021). 

Como já definido, o bioma Pantanal é caracterizado pela sua planície de 

inundação na Bacia do Rio Paraguai (SILVA et al., 2003), sendo assim, acredita-

se ser improvável a ocorrência de incêndios de forma natural. No entanto, a 

região tem seu inverno seco que facilita a propagação do fogo (PERILLI et al., 

2016). 

 

2.4 Reintrodução dos animais na natureza 
 

Conforme o recomendado pela IUCN (2000), todo animal silvestre 

capturado, independente da causa, pode ter três destinos, sendo eles a 

reintrodução à natureza, o cativeiro ou a eutanásia. A reintrodução é usualmente 

a melhor alternativa para a conservação da espécie, tendo que levar em 

consideração a distribuição geográfica do animal, para que o mesmo não seja 

classificado como invasora ou praga daquela região (IUCN, 2000). 

Antes de realizar a reintrodução do animal, é feita a reabilitação, no qual 

é feito a avaliação clínica e física daquele indivíduo e, após estas etapas é 
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observado o comportamento para saber se o mesmo está apto para ser 

reintroduzido à natureza (VIELA e LOPES, 2018). Para isso é fundamental 

manter um conhecimento do bem estar animal para garantir melhor 

implementação do resgate das espécies, triagem, tratamento e processos de 

reintrodução no habitat natural (ROGERS et al., 2015) 

Embora exista uma grande discussão sobre a viabilidade da introdução e 

translocação de espécies na natureza caso o estado de saúde do animal esteja 

em condições normais, este pode ser reintroduzido no habitat natural, mas deve 

ser monitorado de forma constante para garantir sua sobrevivência 

(CAVALCANTI, 2011). Em contrapartida, Bernardo et al., (2011) relatam que 

aqueles animais com sequelas maiores e fora de condições de regresso ao seu 

habitat natural devem ser mantidos sob cuidados em cativeiro. Após a soltura do 

animal, Bernardo et al. (2011), ainda afirmam que é necessário monitorar este 

animal para saber quais fatores influenciam no estabelecimento da população 

após soltura e permite acesso a dados ecológicos, tais como uso do habitat e 

segregação espacial de territórios.   

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa consistiu na elaboração de um questionário online, concebido 

pelos pesquisadores do projeto, com perguntas relevantes em relação à captura, 

tratamento e reintegração de onças-pintadas que foram resgatadas nos 

incêndios de 2020 e 2021 nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. O 

questionário no formato enviado aos participantes está disponível no Apêndice 

1. 

O questionário foi criado no Google Forms® e enviado às Organizações 

Governamentais (OG) e Não Governamentais (ONGs) envolvidas nesse 

processo. Para preservar a confidencialidade dos dados, nenhuma das 

organizações foram identificadas, sendo listadas como: OG1, OG2, OG3, OG4, 

OG5, OG6, OG7 e ONG1, ONG2, ONG3, ONG4, ONG5, ONG6 para as 

Organizações Governamentais e Não Governamentais, respectivamente. 

Usando a mesma lógica, foi feita denominação similar para descrever os animais 

resgatados, todas onças-pintadas, objeto deste estudo, e denominadas OÇ de 1 

a 7. 
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O levantamento das OGs e ONGs envolvidas foi realizado através da 

busca em diversos websites que noticiaram com frequência o desenvolvimento 

dos incêndios e seus desdobramentos durante suas ocorrências. Foram 

enviados, ao todo, 13 questionários, sendo que 7 foram para as OGs e 6 para 

as ONGs. 

O contato com as organizações foi realizado por meio telefônico no qual 

se solicitava a participação voluntária dos envolvidos, e, quando concordavam o 

questionário era posteriormente enviado por e-mail ou por WhatsApp. Durante o 

diálogo inicial quando a pesquisadora e a pesquisa eram apresentadas, obteve-

se informações adicionais sobre a situação geral de todo o processo envolvido 

no resgate de onças-pintadas durante os incêndios, e assim que a pesquisadora 

percebeu que havia informações relevantes, foi perguntado se estes dados 

também poderiam ser utilizados na pesquisa, sob a condição de 

confidencialidade dos dados, sendo que foram usados os dados dos 

participantes que assim concordaram. 

As respostas foram reunidas e os dados foram tabulados no software 

Excel® e os resultados expressos de forma absoluta e relativa em relação à 

quantidade total de animais resgatados que se obteve do levantamento. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os questionários foram enviados para 13 instituições, sendo que destes, 

10 responderam, que representou 77% de participação na pesquisa. Das 

respostas, 6 foram de OG e 4 de ONGs. As ONG3, ONG6 e OG7, não 

responderam ao questionário, mas foram contatados inicialmente por telefone 

constatando que não houve registro de um animal distinto capturado no incêndio 

do bioma Pantanal.  

O Quadro 1 aborda os dados obtidos sobre o resgate e recuperação de 

onças-pintadas durante os incêndios do bioma pantanal nos anos de 2020 e 

2021 a partir das respostas das OGs e ONGs. 
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Quadro 1 – Resumo dos dados coletados.  Análise de dados espécies por cada 

organização. 

NI – Não informado. 

Fonte: Autoria própria 
 

Ao todo foram identificados 7 animais nas respostas do questionário, 

sendo três do sexo masculino, dois do sexo feminino e não informados. A seguir 

serão relatados os resultados por identificação das onças. Todas as onças-

pintadas foram resgatas no ano de 2020, não havendo animais resgatados em 

2021 a partir das respostas obtidas. Das 7 onças listadas, 1 não foi capturada, e 

das 6 capturadas, 2 não foram devolvidas, uma delas por motivo de óbito e a 

outra por permanecer em cativeiro, enquanto que 4 onças foram reintroduzidas 

na natureza.  

Verificou-se que a OÇ1 é um macho que foi localizado em seu habitat 

natural no Mato Grosso do Sul no ano de 2020, sendo resgatada pela equipe 

das OG1, ONG2, ONG3 e ONG5. O animal apresentava queimaduras de 3º grau 

em todos os coxins dos quatro membros locomotores e escore corporal 2. Em 

função da gravidade das lesões, a primeira decisão tomada foi a sedação do 

animal, uso de anti-inflamatório, antibioticoterapia, fluidoterapia intravenosa, 

ANIMA
L 

SEX
O 

RESGAT
E 

DESTIN
O 

ANO 
RESGAT

E 
OG ON

G 
DEVOLVID

A OBS 

OÇ1 M MS MS 2020 1 e 2 2, 3 
e 5 SIM 

Foi 
reintroduzid

o 

OÇ2 M MS MS 2020 1 e 2 2, 3 
e 5 NÃO Animal veio 

a óbito 

OÇ3 F MT GO 2020 3,4, 5 e 
6 

1 e 
4 NÃO 

Permanecer
á em 

cativeiro 

OÇ4 M MT GO 2020 5 4, 5 
e 6 SIM 

Foi 
reintroduzid

o 

OÇ5 NI MT NÃO SE 
APLICA 2020 Nenhum

a 5 SIM 

Foi 
realizado o 
tratamento 
e soltura 
imediata 

OÇ6 F MT NÃO SE 
APLICA 2020 Nenhum

a 5 NÃO SE 
APLICA 

Não houve 
captura 

OÇ7 NI MT NÃO SE 
APLICA 2020 Nenhum

a 5 SIM 

Foi 
realizado o 
tratamento 
e soltura 
imediata 
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limpeza das feridas e curativo das patas no local em que foi encontrado. Em 

seguida, o animal foi encaminhado para a OG2, prosseguindo com tratamento 

com ozonoterapia, antibioticoterapia e analgésicos. Após a recuperação, a onça-

pintada foi reintroduzida no mesmo local no qual foi encontrada e vem sendo 

monitorada pela ONG2. 

A equipe da OG1, ONG2, ONG3 e ONG5, encontraram um macho, OÇ2, 

em seu habitat no Mato Grosso do Sul. O animal apresentava ferimentos com 

queimaduras de 3° grau em todos os coxins dos quatro membros locomotores, 

sendo necessária a mesma conduta clínica tomada com a OÇ1. Após o 

encaminhamento para a OG2, o animal não resistiu e veio a óbito devido a 

complicações respiratórias pela inalação da fumaça em conjunto com 

fragmentos de munição encontrados no pulmão já cicatrizado. A OG2 relatou 

que se esse indivíduo apresentasse apenas ferimentos provindos do fogo o 

animal poderia ter sobrevivido, mas pelo fato de já apresentar o pulmão 

comprometido, o mesmo veio a óbito horas após o resgate. 

Koprovisk et al (2006), realizou um estudo sobre o impacto das queimadas 

em serpentes durante dois incêndios ocorridos em setembro de 2003 nas duas 

maiores ilhas do parque, Ilha Grande e Ilha Bandeirantes, quando a extensão da 

área queimada foi de aproximadamente 30.000 hectares. Uma das serpentes 

encontradas em decorrência das lesões térmicas, apresentava deficiência visual, 

severa desidratação e sinais moderados de estomatite, a equipe de resgate 

iniciou tratamento em regime de urgência, no entanto o animal não resistiu, 

apresentando um quadro de anorexia e vindo morrer após 35 dias. Isso se 

assemelha com a OÇ2, que apesar de ter um tratamento com urgência, o animal 

não resistiu aos ferimentos.  

No Mato Grosso, a OÇ3, uma fêmea afetada pelos incêndios, foi 

encontrada e resgatada pela equipe das OG3, OG4, OG5, OG6 e ONG5 com a 

colaboração na parte logística da ONG4. A equipe encontrou o animal refugiado 

em um galinheiro, com queimaduras de 3° grau, exposição óssea, necrose e 

miíase. A onça-pintada foi encaminhada para a ONG1, tendo como conduta 

clínica o controle da dor e infecção, tratamento tópico das feridas e aplicação de 

células tronco. Em função da gravidade das lesões que levaram ao 

comprometimento de seus tendões, o animal não consegue utilizar suas garras 

para caçar e por isso, permanecerá na ONG1 sob cuidados humanos. 
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Em similaridade, um estudo realizado por Fonseca-Alves et al., (2011) 

relata sobre a reintrodução de um de tamanduá-bandeira (M. tridac-tyla), fêmea, 

adulta, pesando 27 quilos, encontrada consciente em uma rodovia do Estado de 

Goiás com fraturas na coluna, neste caso, o animal foi encaminhado para o 

hospital e foi constatado fratura grave que precisou realizar cirurgia para 

colocação de pino na região da coluna do animal, o que impossibilitou a 

reintrodução em seu habitat natural. Observou-se que mesmo as espécies e os 

incidentes sendo distintos, a reabilitação desses animais é de suma importância 

e contribui com a luta da preservação, reprodução e perpetuação de espécie. 

As OG5, OG6, ONG5 e ONG6 com colaboração na parte logística da 

ONG4 avistaram a OÇ4, macho, em seu habitat natural no Mato Grosso. O 

indivíduo resgatado apresentava queimaduras de 2° e 3° grau nos membros 

locomotores, sendo realizado após a captura, limpeza dos ferimentos, 

compressa, ozonoterapia, tratamento tópico, analgésico sistêmico, o animal foi 

capturado e encaminhado após o resgate e o encaminhamento para a ONG1 

que deu continuidade com o tratamento com o controle da dor e infecção, 

tratamento tópico das feridas, ozonoterapia e laserterapia. Após sua 

recuperação, a OÇ4 foi reintroduzida no mesmo local onde foi encontrada. 

No Mato Grosso, a ONG5 localizou a OÇ5 com lesões de queimaduras 

superficiais, sendo submetido a tratamento tópico e uso de anti-inflamatório não 

esteroidal de longa ação. Após o procedimento anestésico e curativos, o animal 

foi solto novamente, sem necessidade de ser encaminhado. 

Foi avistado em seu habitat natural no Mato Grosso pela equipe da ONG5 

a OÇ6 com queimaduras de 3° grau, observadas através de imagens fotográficas 

e monitoramento do animal. A equipe não precisou fazer a captura do animal, 

pois o mesmo tinha condições de se recuperar sem a intervenção humana. 

Sendo assim, a conduta tomada foi o monitoramento constante para 

acompanhar o processo de cicatrização. A onça-pintada não foi encontrada por 

um período de três semanas e depois foi avistada novamente com as lesões em 

processo avançado de cicatrização.  

A última onça-pintada relatada a partir dos questionários foi a OÇ7, 

localizada em seu habitat natural, no Mato Grosso pela ONG5. O animal continha 

lesões superficiais de queimadura, não apresentando necessidade de 
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encaminhamento. Sendo assim, foi feito a limpeza das lesões e a soltura após a 

contenção anestésica.  

Apesar das ameaças apresentadas somadas a perda de recurso 

ocasionada pelos incêndios, a grande maioria dos animais foram encontrados 

em seu habitat natural, ainda que feridos. Assim, como os resgatados, as onças-

pintadas não capturadas foram registradas em habitat natural. Os animais que 

foram resgatados receberam avaliação do quadro clínico, tratamento 

especializado e foram soltos à natureza no mesmo local da captura. A OÇ5 e 

OÇ7 receberam os devidos tratamentos e foram soltas imediatamente no mesmo 

local. Enquanto que, a OÇ3 teve sequelas dos incêndios de forma a impedir a 

realização da caça e devido a isso, a onça será monitorada e mantida em 

cativeiro.  

Todas seguem sendo monitoradas por meio do rádio-colar, onde é 

captado um sinal, via satélite, da posição do indivíduo. No entanto, a OÇ2 é um 

caso específico que não está sendo monitorada atualmente, pois o animal veio 

a óbito. 

Parrot et al., (2021) descreve em seu trabalho a resposta emergencial aos 

incêndios ocorridos na Australia nos anos de 2019-2020. Embora seu trabalho 

tenha o objetivo de evidenciar o papel dos zoológicos no processo de triagem e 

resgate da vida selvagem, muito de sua experiencia é similar aos incêndios do 

pantanal. Ao contrário deste estudo, a maior parte dos animais resgatados foram 

coalas, mas com muitos diagnósticos semelhantes de queimaduras de até 

terceiro grau e inalação de fumaça. Em seus estudos, 20% dos animas recebidos 

na triagem foram eutanasiados após avaliação veterinária. Quase metade eram 

devolvidos à vida selvagem em até 24 horas após atendimento inicial com 

fluidoterapia para desidratação, tratamento para feridas menores. Cerca de 35% 

dos animais requeriam hospitalização por mais de 24 horas. 

O prognóstico de sucesso no tratamento e reabilitação era 

cuidadosamente avaliando considerando localização e severidade das 

queimaduras ou outras injúrias decorrentes dos incêndios, como estresse pelo 

calor, desidratação e inalação de fumaça. Além destes fatos, condições de 

saúde, como fraturas ou mordidas, idade e condição corporal do animal. Apesar 

de muitos desafios dos incêndios florestais serem semelhantes, no caso do 

trabalho de Parrot et al., (2021), o resgate de Coalas é simplificado pelo tipo de 
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animal. O resgate de felinos por serem animais de porte maior e grande 

predadores envolve dificuldades adicionais, por necessitar de contenção e 

sedação.  

Um estudo realizado por Rogers et al., (2015), onde funcionários da 

Primary Industries and Regions South Australia (PIRSA) na região sul da 

Australia no ano de 2014 realizaram um balanço sobre o impacto dos incêndios 

florestais na região com produtores de gado de corte. Constataram que alguns 

animais acometidos pelo fogo, apresentou queimaduras de até terceiro grau e 

lesões similares as onças do bioma pantanal. Os animais também foram 

resgatados, tratados e monitorados voltando ao habitat natural, já casos mais 

graves foram submetidos ao processo de eutanásia.  

 
5 CONCLUSÃO 

 

A maioria dos animais identificados e resgatados por OGs e ONGs se 

recuperaram e foram reintroduzidos na natureza após os incêndios ocorridos no 

bioma Pantanal em 2020, não tendo nenhum registro de onças-pintadas 

resgatadas em 2021. 
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APÊNDICE 1 – Questionário sobre “Avaliação da situação das onças-pintadas 
resgatadas após incêndio florestal no bioma Pantanal em 2020 e 2021” 
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